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Resumo
A empatia refere-se à disposição funcional das pessoas para as trocas de experiências expostas de maneira incondicional em relação 
ao outro. Estas poderiam diferenciar nos jovens em função do sexo, idade e classe social. O presente estudo tem como objetivo 
avaliar relação inter-dimensão nos fatores da empatia e a diferença na média de resposta dos jovens de diferentes contextos sócio-
institucionais. 46 sujeitos, do sexo masculino e do sexo feminino, de 12 a 21 anos, de instituição social para cuidados de jovens em 
situação de riso, instituição religiosa cristã e de colégio público na cidade de João Pessoa-PB responderam a escala multidimensional 
de reatividade interpessoal de Davis. Observaram-se correlações de Spearman positivas entre das dimensões da empatia e que os 
jovens de instituição religiosa cristã e de colégio público tiveram médias superiores na consideração empatia, tomada de perspectiva 
e fantasia empática.

Palavras chave: Empatia; Contextos sociais; Jovens.

Abstract
Empathy refers to the functional disposition that people have to exchange experiences exposed unconditionally to the other. These 
experiences could be different in young by gender, age and social class. The present study aims to evaluate the inter-dimensional 
relationship in factors of Empathy and the difference in mean response of young people from different socio-institutional contexts. 
46 subjects, male and female, 12-21 years of social institution for the care of young people at risk, Christian religious institutions 
and public school in the city of João Pessoa answered multidimensional scale of interpersonal reactivity Davis. It was found Positive 
Spearman correlations between dimensions of empathy and the young Christian religious institution and public school had higher 
mean in regards empathy, perspective taking and empathic fantasy.
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Os jovens e o reconhecimento da empatia: Análise descritiva da 
reatividade interpessoal em jovens de diferentes contextos sociais.
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reactivity of youth in different social contexts.
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1. INTRODUÇÃO

A empatia diz respeito a disposição 
funcional das pessoas para as trocas de ex-
periências expostas de maneira incondicio-
nal em relação ao outro, podendo ser defi-
nido como uma resposta afetiva de origem 
evolutiva da forma mais apropriada frente 
à situação do outro do que da própria pes-
soa. Assim, uma pessoa empática, teorica-
mente, terá a capacidade de experimentar 
as emoções e/ou ter pensamentos que, su-
postamente, a outra pessoa estaria ou te-
ria experimentado; bem como, ela adotaria 
o ponto de vista do outro, compreenderia 
suas motivações e necessidades e atribui-
ria atitudes e comportamentos ao outro 
(Batson, Eklund, Chermok, Hoyt & Ortiz, 
2007; Batson, Tricia, Highberger & Shaw, 
1995; Davis 1983; Decety, 2005; Decety & 
Jackson, 2004; Decety, Michalska & Akit-
suki, 2008; Enz & Zoll, 2006; Hoffman, 
2000; Mehrabian & Epstein, 1972; Wispé, 
1990).

Dos muitos instrumentos que ava-
liam a empatia, a escala desenvolvida por 
Davis (1983), conhecida como Escala Mul-
tidimensional de Reatividade Interpesso-
al (EMRI), por possuir um corpo teórico 
e metodológico organizado tem sido uma 
das mais importantes para a medida deste 
construto, isto porque ela estar relacionada 
a uma visão psicogenética, evolutiva e mul-
tidimensional da empatia. 

Com isso, a perspectiva teórica e em-
pírica desenvolvida por Davis (1983; Formi-
ga, 2012a; Sampaio, Guimarães, Camino, 
Formiga & Menezes, 2011), pressupõe que 
as habilidades empáticas são distribuídas 
em quatro construtos independentes, os 
quais avaliam experiências afetivas e cog-
nitivas da pessoa: no que se refere à ex-
periência cognitiva, destaca-se o construto 
tomada de perspectiva do outro (refere-se à 
capacidade cognitiva voltada para a com-
preensão e coordenação de percepções do 

outro que visem à solução de conflitos in-
terpessoais e sociais) e fantasia (refere-se a 
habilidade de se identificar com persona-
gens ficcionais em novelas, filmes e roman-
ces e sentir junto com eles, uma adesão in-
voluntária às condições afetivas de alegria, 
tristeza, raiva etc. e/ou de necessidade 
destes personagens); em relação a experi-
ência afetiva, esta, poderá ser acessada na 
pessoas através da consideração empática  
(diz respeito à capacidade de avaliar e sen-
tir com o outro, bem como do reconhecer 
seus afetos e necessidades, que pode ser 
experimentada no self como uma motivação 
de cunho pró-social que pode levar ao com-
portamento de ajuda) e a angustia pessoal 
(refere-se a um sentimento de tensão e des-
conforto, frente à condição de necessidade 
do outro, podendo gerar comportamentos 
de afastamento ao invés de comportamen-
tos de ajuda).

Tendo o construto da empatia uma 
organização teórica de forma lógica desen-
volvimentista, especula-se no presente es-
tudo o quanto jovens em diferentes contex-
tos sociais poderiam se diferenciar no auto-
reconhecimento da empatia em sua vida. 
Especificamente, Motta, Falcone, Clark e 
Manhães (2006) em um estudo com crian-
ças que viviam em abrigos de longa perma-
nência e curta permanência, bem como, 
aqueles que moravam com suas famílias, 
observaram que as crianças que viviam no 
abrigo de curta permanência apresentaram 
escores inferiores no desenvolvimento da 
empatia comparado aos das crianças do 
Abrigo de longa permanência e das crian-
ças que vivem em família. 

Em outro estudo, desenvolvido por 
Cecconello e Koller (2000), os quais con-
cebem que a empatia estaria relacionada 
à competência social (isto é, uma pessoa 
que é capaz de ser sensível e empática com 
seus pares, de se engajar em atividades so-
ciais positivas, formar relações de amizade 
e adaptar-se em situações de stress) eles 
observaram que as meninas em situação de 
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pobreza apresentaram melhores resultados 
do que os meninos na empatia e na com-
petência social e as crianças mais velhas 
eram as mais competentes socialmente. 
Nestes estudos os autores revelam o quan-
to crianças e jovens podem desenvolver a 
empatia seja pela condição do contexto so-
cial seja devido ao vínculo afetivo que elas 
venham a possuir nas relações interpes-
soais no seu entorno; porém, que tipo de 
empatia, tomando como orientação teórica 
a perspectiva de Davis (1983), os jovens di-
ferem nos contextos sociais em freqüência 
nas dimensões da empatia (consideração 
empática, tomada de perspectiva, angustia 
pessoal e fantasia)? 

2. MÉTODO
Amostra

46 sujeitos, sendo do sexo mascu-
lino (20 sujeitos) e do sexo feminino (26 
sujeitos), de 12 a 21 anos; destes, 16 per-
tenciam a uma instituição social para cui-
dados de jovens em situação de riso, 13 
eram de uma instituição religiosa cristã e 
17 eram de um colégio público, todos da ci-
dade de João Pessoa-PB. A amostra foi não 
probabilística, pois considerou-se a pessoa 
que, consultada, se dispusera a colaborar, 
respondendo o questionário que foi apre-
sentado. 

Instrumentos

Escala Multidimensional de Reativi-
dade Interpessoal de Davis – EMRI. Trata-
se de um instrumento elaborado por Davis 
(1983) e adaptado em sua versão original 
por Sampaio, Guimarães, Camino, Formiga 
e Menezes (2011) para o contexto brasileiro 
e corroborado por Formiga (2012a) em sua 
versão completa encontrando indicadores 
psicométricos aceitáveis que garantem a 
validação e fidedignidade da escala. O ins-
trumento é composto por 26 sentenças que 

descrevem comportamentos, sentimentos e 
características relacionadas à empatia, que 
são utilizadas para avaliar as seguintes di-
mensões da empatia: 

- Angústia pessoal (AP) - avalia as 
sensações afetivas de desconforto, incômo-
do e desprazer dirigidas para o self, quando 
o indivíduo imagina o sofrimento de outrem 
(por exemplo, Perco o controle quando vejo 
alguém que esteja precisando de muita aju-
da; Fico apreensivo em situações emergen-
ciais, etc.);

- Consideração empática (CE) - esta 
dimensão relaciona-se aos sentimentos di-
rigidos ao outro e à motivação para ajudar 
pessoas em necessidade, perigo ou desvan-
tagem (Ex: Sinto compaixão quando alguém 
é tratado injustamente; Quando vejo que se 
aproveitam de alguém, sinto necessidade 
de protegê-lo, etc.); 

- Tomada de perspectiva (TP) - mede 
a capacidade cognitiva do indivíduo de se 
colocar no lugar de outras pessoas, reco-
nhecendo e inferindo o que elas pensam e 
sentem (Ex: Imagino como as pessoas se 
sentem quando eu as critico; Tento compre-
ender meus amigos imaginando como eles 
vêem as coisas, etc.);

- Fantasia (FS) - a primeira designa 
a habilidade de se colocar no lugar de ou-
tras pessoas, tomando suas perspectivas e 
imaginando o que elas pensam ou sentem; 
a subescala de fantasia avalia a tendência 
de transpor a si mesmo imaginativamente, 
colocando-se no lugar de personagens de 
filmes e/ ou livros (Ex: Tenho facilidade de 
assumir a posição de um personagem do fil-
me; Depois de ver uma peça de teatro ou um 
filme sinto-me envolvido com seus persona-
gens, etc.).

Cada uma destas subescalas é com-
posta, por uma quantidade específica de 
itens: FS e CE, sete proposições, AP e TP, 
seis proposições. Todas elas foram ava-
liadas por escalas likert, que variam de 1 
(“não me descreve bem”) a 5 (“descreve-me 
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muito bem”). Escores mais altos indicam 
níveis mais elevados em cada uma dessas 
dimensões e a soma dos escores de todas 
as subescalas é utilizada para calcular o 
nível global de empatia. O item 2 (Sou neu-
tro quando vejo filmes) deve ter sua pontua-
ção invertida, pois foi elaborado na direção 
contrária a dos demais itens da escala.

Além do EMRI foi utilizado um pe-
queno questionário para levantar alguns 
dados sociodemográficos como idade, sexo 
e renda econômica dos participantes.

Procedimentos

Todos os procedimentos adotados 
nesta pesquisa seguiram as orientações 
previstas na Resolução 196/96 do CNS e 
na Resolução 016/2000 do Conselho Fe-
deral de Psicologia (CNS, 1996; ANPEPP, 
2000).

Administração e Análise dos dados

Quatro colaboradores com experiên-
cia prévia na administração do EMRI foram 
responsabilizados pela coleta dos dados, e 
apresentaram-se as pessoas (nas casas das 
próprias famílias) como interessados em 
conhecer as opiniões e os comportamentos 
dos alunos sobre as situações descritas nos 
instrumentos. 

Solicitou-se a colaboração volun-
tária dos jovens e seus pais no sentido de 
responderem um breve questionário. Após 
ficarem cientes das condições de participa-
ção na pesquisa, assinaram um termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. Foi-
lhes dito que não havia resposta certa ou 
errada. A todos foi assegurado o anonimato 
das suas respostas informando que estas 
seriam tratadas em seu conjunto. A Escala 
Multidimensional de Reatividade Interpes-
soal de Davis – EMRI foi respondida indivi-
dualmente. 

Apesar de o instrumento ser auto-
aplicável, contando com as instruções 

necessárias para que possam ser respon-
didos, os colaboradores na aplicação esti-
veram presentes durante toda a aplicação 
para retirar eventuais dúvidas ou realizar 
esclarecimentos que se fizessem indispen-
sáveis. Um tempo médio de 30 minutos foi 
suficiente para concluir essa atividade. 

Na versão 18.0 do pacote estatístico 
SPSS para Windows foram computadas es-
tatísticas descritivas (tendência central e 
dispersão) e efetuadas os cálculos referidos 
a correlação de Spearman e análise de va-
riância (Anova). 

RESULTADOS 

Antes de realizar um cálculo de aná-
lise de variância, efetuou-se uma correla-
ção de Spearman (ρ) com o objetivo de ava-
liar a relação entre os fatores da empatia 
na amostra com os diferentes grupos de jo-
vens coletados nesse estudo. Observou-se 
que, independente dos sujeitos avaliados, 
as dimensões da empatia estiveram, signi-
ficativamente, interrelacionados. 

Tabela 1

(VER NO FINAL)

A partir análise dos resultados da 
correlação, o qual revela a direção e for-
ça positiva entre os fatores da empatia; 
efetuou-se uma Anova, em associação ao 
teste post-hoc de Bonferroni, com o objeti-
vo de comparar as pontuações médias das 
dimensões da empatia, considerando os 
contextos sociais em que estes jovens es-
tão envolvidos. Observou-se resultado sig-
nificativo apenas para o efeito de interação 
(idade versus contexto social): 

- em relação a dimensão da fanta-
sia empática, os jovens de colégio público 
com idade de 12 a 14 anos apresentaram 
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um escore médio superior (M = 27.25, DP = 
1.98; IC95% – 23.23-31.27) a dos jovens dos 
religiosos e dos jovens da instituição social 
para situação de risco de idade superior [F 
(1,45 = 9.37; p < 0,01]; 

- no que diz respeito a  consideração 
empática, os jovens do contexto religioso os 
jovens de colégio público com idade de 15 
a 17 anos pontuaram mais alto em escore 
(M = 26.67, DP = 3.50; IC95% – 19.60-33.74) 
do que os jovens da instituição social para 
situação de risco e os jovens de colégio pú-
blico de idades mais novas (12 a 14 anos) e 
bem mais velhas (18 a 21 anos) [F (1,45 = 
6.51; p < 0,01];

- no que se refere a tomada de pers-
pectiva empática, ainda, os jovens do con-
texto religioso os jovens de colégio público 
com idade de 18 a 21 anos apresentaram 
escores médios superiores (M = 22.50, DP = 
1.71; IC95% – 19.04-25.96) ao compara com 
os dos jovens da instituição social para si-
tuação de risco e os jovens de colégio pú-
blico de outras idades [F (1,45 = 7.09; p < 
0,01]; por fim, em relação a angustia pes-
soal, não foi observado resultado significa-
tivo para nenhum grupo.

Considerando as diferenças nos es-
cores médios da respostas dos sujeitos, o 
jovem do colégio público e os jovens do con-
texto religioso, tiveram médias superiores 
em relação aos jovens da instituição social 
para situação de risco. De fato, esse era um 
resultado esperado, pois, os jovens vivem 
situações de risco (por exemplo, contextos 
de violência, dificuldades sócio-econômicas, 
conflitos na dinâmica familiar, problema de 
drogadição na família, etc.), provavelmente, 
inibem uma habilidade social para com o 
outro, não sensibilizando-os quanto a im-
portância e o valor do outro nas relações 
sociais e pessoais; essa condição que po-
deria ser interpretada, ao desenvolver ha-
bilidades empáticas, aponta-se em direção 
da dinâmica interpessoal de segurança e 
confiança social e afetiva nos outros. Es-
ses jovens, em seu contexto, passam por 

situações complexas, limitadas e de difícil 
organização social e cognitiva tanto no que 
se refere a moral quanto a diminuição do 
espaço interpessoal na construção do vin-
culo afetivo. 

Tal reflexão poderá ser acompanha-
da quando se observa os resultados da 
análise de variância, na qual os jovens, su-
postamente, de melhor investimento sócio-
cognitivo e social no contexto social em que 
eles estão envolvidos, foram o que apresen-
taram melhor pontuação nas dimensões 
da empatia; mas, não somente o contexto 
pode ter influenciado nas respostas, mas, 
a interação dele com a variação da idade, 
pois, os sujeitos mais novos reconheceram 
melhor a experiência empática cognitiva de 
fantasia, mas, por outro lado, os mais ve-
lhos reconheceram a tomada de perspecti-
va. Estas são experiências da empatia que 
exigem, cada uma a seu modo, habilidades 
sociais que estariam associadas ao desen-
volvimento psicológico e social na adoles-
cência quanto a maturidade afetiva, social 
e comportamental. Vale destacar que, um 
dos resultados que se esperava ser signifi-
cativo para os jovens mais velhos e, espe-
cificamente, os jovens religiosos é quanto 
a angustia pessoal (refere-se a um sen-
timento de tensão e desconforto, frente à 
condição de necessidade do outro, podendo 
gerar comportamentos de afastamento ao 
invés de comportamentos de ajuda), mas, 
isso não foi observado.

DISCUSSÃO

Os estudos sobre o construto da em-
patia permitem compreender que as pesso-
as têm a capacidade de abrir canais comu-
nicativos e condutas sociais para a melho-
ria da relação interpessoal, estimulando e 
simulando convicções, desejos, percepções, 
observando os sentimentos e as emoções 
do outro. É possível então, que a partir 
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do desenvolvimento dessas habilidades se 
estabeleça condições para uma formação 
moral, ética e de direitos humanos, jus-
tamente porque esses construtos têm um 
interesse em comum: a busca do respeito 
e compreensão do outro e a inclusão do ob-
servador no campo do problema do outro, 
possibilitando a quem precisa de ajuda e a 
quem é capaz de ajudar, uma disposição 
para o acolhimento e apoio (social e afetivo) 
ao outro, contribuindo para abertura de es-
paços para os vínculos sócio-afetivos mais 
consistentes na interação humana (Camino 
& Camino, 1996; Eisenberg & Miller, 1987; 
Formiga, Camino & Galvão, 2009; Formiga 
et al, 2011; Hoffman, 2000; Sampaio, Mon-
te, Camino & Roazzi, 2008). 

De forma geral, ao considerar os fato-
res da empatia destacados neste estudo (por 
exemplo, Consideração Empática, Angústia 
Pessoal, Tomada de Perspectiva e Fantasia) 
sugere que o ser humano é capaz de desen-
volver o reconhecimento de uma situação e 
a preocupação com o outro na situação ob-
servada ou sentida, isto é, ocorre uma espé-
cie de ressonância interpessoal; pressupõe 
que uma pessoa empática busque o respei-
to, a compreensão do outro e a participa-
ção no espaço sócio-cognitivo do observador 
no campo dos problemas do outro visando 
que, tanto quem precisa de ajuda quanto 
quem pode ajudar se disponha a aberturas 
do espaço EU-OUTRO capaz de estimular e 
simular convicções, desejos, percepções, se 
colocando no lugar do sentimento e emoção 
do outro (Formiga, 2012b).

Espera-se que os objetivos deste es-
tudo tenham sido cumpridos, principal-
mente, no que diz respeito à avaliação das 
diferenças na média de respostas dos dife-
rentes sujeitos nas dimensões da empatia. 
Todavia, é bom destacar que quando consi-
derar os resultados deste estudo em outros 
contextos sociais é necessário ter em conta 
os aspectos mais específicos ou universais 
de cada cultura na avaliação dessas esca-
las quando se pretender refutá-las ou não 

com outras amostras considerando o espa-
ço geo-político e social (Muenjohn & Arms-
trong, 2007; Triandis e cols, 1993; Trian-
dis, 1994; Van de Vijver & Leung, 1997). 
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